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RESUMO
A mastite tem causado grandes prejuízos em criações de ovinos para corte no Brasil, onde o 
número de cordeiros nascidos e desmamados é de enorme importância econômica para o sistema 
de produção. O objetivo deste trabalho foi quantificar esses prejuízos em uma propriedade com 
ovinos da raça Santa Inês, em sistema semi-intensivo de produção, no Estado de São Paulo. Foram 
feitos exames clínicos, o Califórnia Mastitis Test (CMT), e as colheitas de leite para exame micro-
biológico das ovelhas na segunda semana de parição e no desmame. No mesmo dia das colheitas 
de amostras de leite, os cordeiros foram pesados, bem como no dia do nascimento. Quarenta e 
uma ovelhas pariram 55 cordeiros (taxa de natalidade 1,34) na estação de parição de 23/10/2008 
a 4/1/2009. Destes, 20 (36%) morreram, 14 (70%) nas primeiras duas semanas de vida, e seis 
(30%) antes do desmame, que ocorreu em torno de 70 dias. 70% (14) das mortes foram atribuídas 
à condição de mastite da ovelha, e 30% (6) a outras causas, principalmente pneumonia. O ganho 
de peso diário do nascimento ao desmame de cordeiros filhos de ovelhas com mastite, em pelo 
menos uma glândula mamária, foi inferior (P < 0,10) ao de cordeiros filhos de ovelhas sadias. Das 
amostras positivas no exame microbiológico, 85,8% estavam positivas para bactérias do gênero 
Staphylococcus.
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ABSTRACT
DAMAGES CAUSED BY MASTITIS IN SANTA INÊS BRAZILIAN SHEEP BREED. In meat 
sheep herds in Brazil, mastitis has provoked many damages, causing mortality and decreasing the 
numbers of lambs born and weaned, posing heavy economic impacts for the production system. 
The objective of this study was to quantify the damages caused by mastitis in a Santa Inês breed 
herd, reared in a semi-intensive production system, in São Paulo State, Brazil. Clinical exams were 
conducted and the California mastitis test was carried out, and milk samples were taken from 
the ewes for microbiological assay. The lambs were weighed at birth and on the days when the 
milk samples were taken. Forty-one ewes gave birth to 55 lambs (birth rate of 1.34) during the 
parturition season from 23 October 2008 to 4 January 2009. Twenty (36%) of them died, 14 (70%) 
in the first 2 weeks following birth, and 6 (30%) before weaning, which occurs at about 70 days. 
A total of 70% (14) of the deaths were imputed to the occurrence of mastitis in the respective ewe, 
and 30% (6) to other causes, mainly pneumonia. Mastitis decreased the average daily gain of the 
lambs from birth to weaning (P < 0.10). Most of the positive microbiological samples (85.8%) where 
positive for Staphylococcus spp.
KEY WORDS: Lambs, mastitis, mortality, performance, Staphylococcus.
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INTRODUÇÃO
Mastite ou mamite é a inflamação da glândula 
mamária, que afeta a produção (Gonzalo et al., 
2002) e a qualidade do leite das ovelhas (Bur-
riel, 1997), o que se reflete no desempenho dos 
cordeiros e sua viabilidade. Existe, ainda, a pos-
sibilidade de morte de fêmeas devido à mastite 
gangrenosa (Vaz, 1996; SantoS et al., 2007), ou 
perda de uma das glândulas em consequência da 
mastite clínica (oliVeira et al., 2007), o que leva 
ao descarte, muitas vezes precoce, de ovelhas que 
podem pertencer a alta linhagem genética, com 
consequente desvalorização de seu valor comer-
cial, além de custo elevado com mão-de-obra, 
honorários profissionais e medicamentos (Winter, 
2001).  Madel (1981), observando 1.650 ovelhas 
abatidas na Inglaterra, concluiu que anormalidades 
nas glândulas mamárias foram importantes razões 
para o descarte das fêmeas.
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Em outros países, os prejuízos causados pela 
doença, com impactos no desempenho e mortalidade 
de cordeiros, já são bem conhecidos (FthenakiS; 
JoneS, 1990; larSGard; VaaBenoe, 1993; arSenault 
et al., 2008).
No Brasil, a mastite ocasionada principalmente 
por bactérias do gênero Staphylococcus vem causando 
grandes prejuízos (SantoS et al., 2007), e sua ocor-
rência é relatada em muitos estados do país, tais 
como Pernambuco (oliVeira et al., 2007), Sergipe 
(oliVeira, 2006; Melo et al., 2008), Bahia (Coutinho et 
al., 2006; AlVareS et al., 2007), São Paulo (hernandeS; 
luCheiS, 2006; nuneS et al., 2008), Rio Grande do Sul 
(FernandeS; CardoSo, 1985; Vaz, 1996), porém, os 
prejuízos produzidos pela doença no desempenho 
e na viabilidade dos cordeiros ainda não estão bem 
estabelecidos.
A ovinocultura de corte vem tendo grande ex-
pansão como agronegócio em todo o país. A criação 
da raça ovina de origem brasileira Santa Inês tem 
sido incentivada por técnicos como raça matriz 
ideal para cruzamentos com reprodutores de raças 
especializadas para o corte, visando obter cordeiros 
para o abate precoce, devido à sua rusticidade e 
adaptabilidade ao clima quente dos trópicos, além 
de apresentar outras vantagens, tais como ser desla-
nada e não precisar de tosquia ou corte de cauda, 
apresentar cio em qualquer época do ano, ser menos 
suscetível a ecto e endoparasitos, ter menor incidência 
de problemas de casco, ser prolífica e possuir boa 
habilidade materna. (VeríSSiMo et al., 2002).
Devido ao fato de que na formação da raça entra-
ram animais da raça Bergamácia, de potencial leiteiro 
(SantoS, 2003), a Santa Inês também apresenta grande 
potencial de produção leiteira (Ferreira et al., 2007), o 
que, certamente, contribui para aumentar os problemas 
com a mastite, já que Cruz et al. (1994) verificaram que 
a probabilidade de casos de mastite subclínica aumenta 
em ovelhas com maior produção leiteira. Segundo Melo 
et al. (2008), as ovelhas Santa Inês apresentam longo 
período de lactação, fato esse que favorece a ocorrência 
de mastite, pois, após a desmama, o úbere pode per-
manecer com leite residual, havendo a possibilidade de 
crescimento bacteriano, uma vez que o leite é excelente 
meio de cultura (JoneS; lanyon, 1990).
Visando alertar produtores, técnicos e autoridades 
sanitárias sobre a importância econômica da mastite 
em ovinos de corte foi elaborado o presente trabalho, 
com o objetivo de quantificar, em um rebanho com 
histórico da doença, o impacto no ganho de peso e 
na mortalidade de cordeiros da raça Santa Inês.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Estado de São 
Paulo, em uma propriedade que utiliza manejo 
semi-intensivo de produção. Foram observadas 41 
ovelhas da raça Santa Inês com intervalo de parição 
entre 23/10/2008 a 4/1/2009. As ovelhas eram con-
finadas em baias com suas crias assim que pariam, 
e ali ficavam nas primeiras duas semanas de vida 
do cordeiro, a fim de criar vínculo entre mãe e filho. 
Após esse período, os animais foram transferidos 
para o sistema de semiconfinamento, onde havia 
dois cochos comuns, com 15 m de linha de cocho, 
cobertos, dentro de uma área de cerca de 700 m2, 
com livre acesso. A alimentação das ovelhas era 
fornecida duas vezes por dia, e composta por silagem 
de milho (7% de proteína bruta, PB), à vontade, e 
concentrado, formulado na propriedade com 18% 
PB, cerca de 0,5 kg de concentrado/cabeça/dia. Os 
cordeiros, a partir de 15 dias de vida, tinham acesso 
a “creepfeeding” com concentrado com 18% PB. O 
rebanho apresentava histórico de mastite (VeríSSiMo 
et al., 2003; VeríSSiMo et al., 2007).
Duas semanas após a parição, e no desmame, 
foram feitas colheitas de amostras de leite e pesagens 
dos cordeiros. Estes foram pesados, também, logo 
após o nascimento. No dia da primeira colheita, os 
cordeiros foram separados das mães às 9h, pesados 
em seguida, e o exame nas ovelhas foi realizado 
às 13h. No dia do desmame, os cordeiros foram 
separados das mães pela manhã, pesados, e o exame 
das ovelhas realizado à tarde. Os cordeiros foram 
desmamados, em média, aos 73 ± 10 dias de idade.
Antes de cada colheita de leite, as ovelhas foram 
submetidas a exame clínico da glândula mamária. No 
exame físico, as metades mamárias foram examinadas 
por inspeção e palpação. Na palpação, as mamas 
foram classificadas quanto à consistência, conforme os 
critérios adotados por BlaGitz et al. (2007): consistên-
cia normal, consistência macia com nódulos peque-
nos, consistência macia com nódulos endurecidos, 
consistência firme, consistência firme com nódulos 
grandes, e consistência firme difusa (totalmente duro). 
Após o exame físico da glândula mamária, foram re-
tiradas amostras de leite para o exame CMT (SChalM; 
noorlander, 1957) e bacteriológico.
Antes da retirada do leite de cada glândula mamária, 
realizava-se pré-dipping, secagem do teto com papel 
toalha e, finalmente, a antissepssia para a colheita das 
amostras de leite com algodão embebido em álcool 
70ºGL no óstio do teto. Em dois dos quatro comparti-
mentos da caneca do teste CMT eram direcionados os 
três primeiros jatos de leite de cada glândula mamária, 
de modo a se verificar as características do leite da 
ovelha (coloração, viscosidade ou gelificação, presença 
de grumos, sangue e pus). Em seguida, nos outros dois 
compartimentos não utilizados anteriormente, corre-
spondendo a cada glândula, eram adicionados 2 mL 
de leite e 2 mL do reagente CMT. Logo após o exame 
CMT, foram colhidos, de cada glândula, aproximada-
mente 10 mL de leite, em duplicata, em tubos estéreis 
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devidamente identificados, para exame microbiológico. 
As amostras foram congeladas e, posteriormente, 
encaminhadas ao laboratório de microbiologia da Em-
brapa Pecuária Sudeste, localizada em São Carlos, para 
análise microbiológica. No laboratório, foram semeados 
10 microlitros das amostras de leite em ágar base en-
riquecido com 5% de sangue de carneiro, incubando em 
estufa bacteriológica a 37º C, com leituras após 24, 48 
e 72 horas. Após o período de incubação, se houvesse 
proliferação bacteriana nesse meio, as características 
de crescimento e hemólise foram observadas. A seguir, 
foi realizada a bacterioscopia, corando-se pelo método 
de Gram. As espécies bacterianas foram identificadas 
de acordo com harMon et al. (1990), holt et al. (1994), 
koneMan et al. (2001) e zaFalon (2003).
Para determinar o impacto da mastite no ganho 
dos cordeiros, as ovelhas foram separadas em três 
grupos: 1) sadias (sem mastite nas duas glându-
las mamárias); 2) mastite crônica e/ou subclínica 
(aquelas que apresentassem ao exame físico do 
úbere pelo menos uma das glândulas mamárias 
com consistência macia com nódulos endurecidos 
e/ou consistência firme com nódulos grandes, e/
ou apresentassem CMT positivo (++), e/ou CMT 
positivo (+++), e/ou positivo para o isolamento de 
bactérias, mas não apresentassem sinais de mastite 
clínica; 3) mastite clínica (aquelas que apresentassem 
alterações evidentes no leite (grumos, presença de 
sangue, pus ou soro), ou no úbere (úbere totalmente 
duro, sem secreção láctea ou com sinais de rubor, 
calor, edema ou dor). As ovelhas com mastite clínica 
foram tratadas com antimicrobianos.
Para a análise do ganho de peso diário dos cor-
deiros foi utilizado o delineamento inteiramente 
ao acaso, com diferentes repetições, onde foram 
estudados os efeitos de sexo do cordeiro (macho ou 
fêmea), tipo de parto (simples ou múltiplo), ordem 
do parto da ovelha (primíparas ou multíparas) e 
efeito da mastite (sem mastite, com pelo menos uma 
glândula com mastite crônica e/ou subclínica, e 
com pelo menos uma glândula com mastite clínica). 
O nível de significância adotado para a análise de 
variância foi de 10%. Para fins de análises estatísti-
cas, as variáveis foram transformadas em Raiz de 
X para atendimento das pressuposições do modelo 
matemático. Na tabela do Ganho de Peso Diário 
(Tabela 2) são apresentadas as médias originais, 
com os testes de comparação de médias baseados 
na análise de dados transformados. As interações 
dos efeitos principais não foram considerados, por 
não apresentarem efeitos significativos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As 41 ovelhas pariram 55 cordeiros (taxa de na-
talidade 1,34). Destes, 20 (36%) morreram, 14 (70%) 
nas primeiras duas semanas de vida, e seis (30%) 
no período seguinte até o desmame, que ocorreu, 
em média, aos 73 ± 10 dias. Catorze mortes (70%) 
foram atribuídas à condição de mastite da ovelha, e 
30% (6) a outras causas, principalmente pneumonia. 
Verifica-se (Tabela 1) que as ovelhas sem mastite 
desmamaram percentualmente mais cordeiros, já 
as ovelhas com mastite clínica tiveram alta taxa de 
mortalidade de cordeiros (75%), principalmente 
nas duas primeiras semanas pós-parto, ocasião em 
que é grande a correlação entre o ganho de peso do 
cordeiro e a quantidade de leite ingerida (BurriS; 
BauGuS, 1955). As ovelhas com mastite crônica e/ou 
subclínica ficaram com porcentagens intermediárias, 
tiveram maior número de óbitos que as sem mastite, 
mas esse número foi bem inferior ao observado para 
as com mastite clínica. Igualmente, desmamaram, 
percentualmente, uma quantidade de cordeiros 
menor (74,07%) do que as sem mastite (81,25%), 
mas bem superior às com mastite clínica (16,66%).
Das 41 ovelhas que pariram e foram observadas no 
início da lactação, 11 (26,8%) não tinham mastite em 
nenhuma das glândulas, 20 (48,7%) tinham mastite 
crônica ou subclínica em pelo menos uma das glându-
las e 10 (24,5%) tinham mastite clínica em pelo menos 
uma das glândulas. Das 10 ovelhas que apresentaram 
sinais de mastite clínica no início da lactação, nove 
foram tratadas com antimicrobianos (22% do total de 
ovelhas): uma antes do parto (cerca de duas semanas 
antes), sete logo após o parto (dentro das primeiras 
duas semanas de parição), e uma no meio da lactação 
(aos 47 dias de parição). Em uma ovelha, cuja glândula 
esquerda havia sido tratada três dias seguidos com 
150 mg de gentamicina intramamária, indicado para 
vacas em lactação, logo após o parto, constatou-se que 
houve a perda da referida glândula (sem secreção 
láctea e totalmente duro) no desmame. A maioria das 
ovelhas que perdeu cordeiros por causa da mastite 
(9/10, 90%) apresentava mais de quatro anos de idade; 
cinco delas (50%) pariram com glândulas mamárias 
perdidas, quatro com uma e uma com as duas perdi-
das. VeríSSiMo et al. (2003), observando a ocorrência de 
mastite clínica em uma estação de parição no ano de 
2003, no mesmo rebanho deste trabalho, verificaram 
que entre ovelhas das raças Santa Inês, Ile de France 
e Suffolk houve maior número de casos nas ovelhas 
da raça Santa Inês; dois casos de mastite gangrenosa 
foram observados na raça Ile de France, um deles com 
óbito, e grande frequência de Staphylococcus sp. (65%), 
nos isolamentos efetuados. VeríSSiMo et al. (2007), estu-
dando as ocorrências de mastite em outra estação de 
parição do mesmo rebanho, constataram, inclusive, 
casos de mastite clínica em fêmeas primíparas Santa 
Inês, onde, novamente, foi grande a frequência de 
isolamentos de Staphylococcus sp., em várias raças 
criadas no rebanho (Santa Inês, Morada Nova, Ile de 
France, Suffolk e Texel).
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FernandeS; CardoSo (1985), estudando um surto 
de mastite em um rebanho da raça Hampshire Down, 
verificaram que, das 80 ovelhas examinadas, oito 
(10%) apresentaram mastite clínica e sete (8,75%) 
fibrose da glândula mamária, e Staphylococcus aureus 
foi isolado de todas as amostras enviadas ao laborató-
rio. Os autores administraram antimicrobianos para 
uso em vaca seca, tal como fez hendy et al. (1981), e 
na lactação seguinte não foram observadas, em ne-
nhum dos animais tratados, alterações na glândula 
mamária. Melo et al. (2008) também instituíram uma 
antibioticoterapia no desmame que foi favorável 
ao controle da mastite clínica em ovelhas da raça 
Santa Inês, em observações feitas ainda durante o 
período seco.
oliVeira et al. (2007) estudaram 31 rebanhos de 
ovinos da raça Santa Inês (135 ovelhas) localizados 
em 15 municípios na região do Agreste Meridional do 
Estado de Pernambuco, Brasil, e verificaram mastite 
clínica em 15,5% das ovelhas, a maioria (76%) com 
comprometimento unilateral, e o restante de forma 
bilateral, totalizando 9,63% glândulas mamárias 
comprometidas. Os autores verificaram que os sinais 
clínicos mais frequentes nas mastites clínicas foram 
o aumento de volume e fibrose e, também, foram 
diagnosticadas mastites gangrenosas em 9,52% das 
ovelhas. Staphylococcus aureus foi isolado com maior 
frequência (38,8%), seguido de Staphylococcus coa-
gulase negativo (SCN) (33,33%).
SantoS et al. (2007) inocularam um dos tetos de 
ovelhas sadias com uma cepa de S. aureus, isolada 
no Estado de Pernambuco, e constataram altíssima 
patogenicidade dessa cepa.
Observando-se a Tabela 2, verifica-se que o sexo 
do cordeiro não teve influência sobre o ganho de peso 
diário, tal como verificado por torreS-hernandez; 
hohenBoken (1980) e Mexia et al. (2004). Já, o tipo de 
parto influenciou (P < 0,10) o ganho de peso dos cor-
deiros, pois os provenientes de parto duplo tiveram 
menores ganhos em todos os períodos observados, 
concordando com os achados de torreS-hernandez; 
hohenBoken (1980) e Mexia et al. (2006). Não foi 
observado efeito da ordem do parto no ganho de 
peso dos cordeiros, ao contrário do que constataram 
roda et al. (1995), que observaram menor ganho de 
peso em cordeiros filhos de ovelhas de primeira cria, 
em relação a fêmeas com mais de uma parição, com 
exceção das idosas (mais de sete anos).
Quanto ao efeito da mastite sobre o ganho de 
peso diário dos cordeiros (Tabela 2), a forma clí-
nica influenciou negativamente o ganho de peso 
do cordeiro, em todos os períodos observados, e a 
crônica e/ou subclínica não chegou a influenciar 
no ganho de peso dos cordeiros nas duas primeiras 
semanas de vida, mas diferença significativa (P < 
0,10) foi observada quando foram considerados os 
períodos de 14 dias até o desmame, e o período total, 
do nascimento ao desmame.
O consumo de leite é muito importante para 
o ganho de peso do cordeiro, principalmente nas 
primeiras quatro semanas pós-parto (BurriS; BauGuS, 
1955). Leite proveniente de ovelhas com mastite fica 
com seus constituintes alterados (Burriel, 1997), 
o que vai refletir negativamente no desempenho 
do cordeiro (FtenakiS; JoneS, 1990; larSGard; Va-
aBenoe, 1993; arSenault et al., 2008). arSenault 
et al. (2008) também verificaram que a incidência 
de mastite clínica estava associada a aumento na 
mortalidade de cordeiros e ovelhas, e a incidência 
da doença foi maior em ovelhas com idade igual 
ou superior a quatro anos, tal como observado 
neste estudo. Gonzalo et al. (2002) verificaram que 
pode haver perdas na produção de leite entre 8,8 a 
10,1%, em fêmeas ovinas de raças leiteiras (Chur-
ra), com mastite subclínica, infectadas, a maioria 
com SCN. larSGard; VaaBenoe (1993) verificaram 
que a incidência de mastite aumentava conforme 
a ordem de parição da ovelha. Houve efeito de 
raça sobre a incidência de mastite, e ovelhas com 
os piores escores para formato de úbere também 
foram mais suscetíveis; a mastite influenciou o 
ganho de peso dos cordeiros, diminuindo-o. Os 
autores observaram que a maioria dos casos seve-
ros de mastite ocorreu logo após o parto, tal como 
observado neste trabalho. Entretanto, keiSler et al. 
(1992) não encontraram efeito da mastite subclínica 
no desempenho de cordeiros de raças de ovinos de 
corte que tinham acesso à alimentação suplementar 
por meio de “creepfeeding”, a partir da primeira 
semana de idade.
Tabela 1 – Mortalidade de cordeiros filhos de ovelhas com e sem mastite, de acordo com o período em que morreram, 
e número de cordeiros desmamados.





Sadias 1 (6,25%) 2 (12,5%) 13 (81,25%) 16
Mastite crônica e/ou subclínica em pelo menos uma 
das glândulas mamárias 4 (14,82%) 3 (11,11) 20 (74,07%) 27
Mastite clínica em pelo menos uma das glândulas 
mamárias 9  (75%) 1 (8,33%)
2 (16,66%)
 12
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propriedades, e aconselhou o exame do úbere antes 
da cobertura, seguido do descarte daquelas com 
lesões que possam prejudicar a produção de leite, 
e, consequentemente, comprometer a sobrevivência 
ou o desenvolvimento do cordeiro.
Quanto ao aspecto do leite (Tabela 4), verifica-
se que a porcentagem de animais que não tiveram 
secreção de leite na primeira colheita (8,75%) foi 
maior do que na segunda colheita (6,25%). De cinco 
ovelhas que pariram com pelo menos uma das 
glândulas mamárias perdidas, apenas uma desma-
mou a cria (parto simples). A maioria das ovelhas 
que não apresentou leite na primeira avaliação em 
uma das glândulas secou nas primeiras semanas 
pós-parto, devido à morte de seu(s) cordeiro(s). 
Na segunda colheita (desmame), todas as ovelhas 
que não tiveram produção de leite foram positivas 
no exame físico da glândula mamária, apresen-
tando algum tipo de nódulo, o que é indicativo 
de que houve algum processo infeccioso crônico 
na glândula durante esta ou na lactação anterior, 
que diminuiu a produção leiteira na glândula 
mamária afetada.
De um total de 80 glândulas mamárias avaliadas 
no início da lactação, verificou-se que 39 (48,75%) 
estavam macias à palpação (Tabela 3), e 41 (51,25%) 
apresentavam alguma anormalidade. De um total 
de 64 glândulas avaliadas no desmame, 50 (78,12%) 
estavam normais à palpação (Tabela 3) e 14 (21,88%) 
apresentavam algum nódulo. Vaz (1996) verificou 
alta frequência de lesões no úbere em determinadas 
Tabela 2 – Médias de ganho de peso diário do nascimento aos 14 dias, dos 14 dias ao desmame e do nascimento ao 
desmame, de cordeiros filhos de ovelhas com e sem mastite.
Efeito
Ganho de peso diário (kg)
N Nascimento aos 14 dias N




Sexo Macho 16 0,12a 14 0,12a 14 0,12aFêmea 24 0,11a 20 0,10a 21 0,11a
Tipo de 
Parto
Simples 24 0,15a 19 0,12a 20 0,13a
Duplo 16 0,09 b 15 0,09b 15 0,09b
Ordem do 
Parto
Primípara 5 0,10a 5 0,16a 5 0,11a
Multípara 35 0,13a 29 0,10a 30 0,12a
Mastite
Sem mastite 14 0,13a 12 0,16a 13 0,16a
Crônica e/ou subclínica em pelo menos uma 
das glândulas 22 0,14a 20 0,12 b 20 0,12b
Clínica em pelo menos uma das glândulas 4 0,02 b 2 0,05 c 2 0,06 c
Média Geral 0,16 0,12 0,13  
CV% 11,51 14,73 13,90
Médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem entre si pelo teste F para os efeitos Sexo, Tipo de Parto e Ordem 
de Parição, e pelo teste de Tukey para o efeito Mastite (P < 0,10).
CV% - coeficiente de variação para dados transformados.
Tabela 3 – Exame físico da glândula mamária, realizado em ovelhas Santa Inês, aos 14 dias de parida e no desmame.
Exame físico do úbere Início lactação Final lactação
Normal 39 (48,75%) 50 (78,12%)
Macio com nódulos pequenos 12 (15%) 10 (15,62%)
Macio com nódulos endurecidos 13 (16,25%) 3 (4,7%)
Firme 2 (2,5%) -
Firme com nódulos grandes 5 (6,25%) -
Totalmente duro 9 (11,25%) 1 (1,56%)
Tabela 4 – Aspecto do leite em glândulas mamárias de 




Normal 67 (83,75%) 54 (84,37%)
Com grumos 5 (6,25%) 1 (1,56%)
Consistência espessa (pus) 1 (1,25%) 1 (1,56%)
Consistência serosa - 3 (4,7%)
Com sangue (leite rosado) - 1 (1,56%)
Sem leite 7 (8,75%) 4 (6,25%)
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hueSton et al. (1989) afirmaram que a existência 
de infecção intramamária em uma glândula mamária 
aumenta significativamente o risco de infecção na 
outra glândula, e o tratamento das glândulas ma-
márias no final da lactação (desmame dos cordeiros) 
teve alta taxa de cura de infecções preexistentes nas 
ovelhas.
Com relação ao resultado do teste CMT (Tabela 5), 
a porcentagem de glândulas mamárias negativas foi 
muito semelhante à de glândulas mamárias positivas, 
tanto no início da lactação (43,75% negativos e 41,25% 
positivos) quanto no desmame (46,03% negativos 
e 46,04% positivos). nuneS et al. (2008) concluíram 
que o CMT, a contagem de células somáticas e o 
conteúdo de cloretos são ferramentas confiáveis 
para o diagnóstico da mastite ovina. Dentre estes, o 
CMT é um exame barato, de fácil execução, e pode 
ser realizado na propriedade. BarBoSa et al. (2004) 
também concluem que o CMT é um bom indicador 
da presença ou ausência de infecção nos escores (+++) 
e (–), respectivamente. Numérica e percentualmente 
foi observado aumento de CMT (+++) ao desmame 
(Tabela 5). BlaGitz et al. (2004), utilizando CMT e 
contagem de células somáticas, também observaram 
em ovelhas Santa Inês maior número de células 
somáticas no desmame, sem que isto implicasse em 
aumento de isolamentos de patógenos.
Verifica-se na Tabela 6 que as bactérias mais 
isoladas neste trabalho pertenceram ao gênero 
Staphylococcus: Staphylococcus spp. coagulase nega-
tivo (64,3%), Staphylococcus spp. coagulase positivo 
(17,9%) e S. aureus (3,6%). Esse gênero tem sido fre-
quentemente isolado em ovinos da raça Santa Inês 
no Brasil (Coutinho et al., 2006; riCCiardi et al., 2007; 
BlaGitz et al., 2008), assim como em outras raças cria-
das em vários países do mundo (keiSler et al., 1992; 
SaratSiS et al., 1999; BerGonier et al., 2003, BolSanello 
et al., 2009). Essas bactérias, segundo hueSton et al. 
(1989), BerGonier et al. (2003) e ContreraS et al. (2007), 
são a principal causa dos processos infecciosos em 
ovelhas e, geralmente, as infecções por esses pató-
genos persistem durante o período seco, causando 
mastite na próxima lactação (Poutrel, 1984). Burriel 
(1997) comprovou que SCN provoca sérios danos 
aos tecidos da glândula mamária.
doMinGueS; leite (2005) relataram que em ovelhas 
criadas em confinamento aumenta a prevalência 
da mastite subclínica, provavelmente relacionado 
à função dos cordeiros como vetores mecânicos 
transmissores de patógeno de ovelhas infectadas 
para ovelhas sadias. Aconselha-se o confinamento 
das ovelhas e seus cordeiros durante o período de 
lactação, ou já no terço final da gestação, para evi-
tar o problema da verminose no período periparto 
(Bueno et al., 2008). O aumento da concentração de 
ovelhas em espaço restrito no confinamento ou no 
semiconfinamento pode favorecer a transmissão da 
doença de glândulas mamárias contaminadas para 
outras sadias, através da boca do cordeiro, já que os 
cordeiros das ovelhas com mastite, que produzem 
menos leite, vão procurar mamar o leite de outras 
ovelhas, contaminando-as. PerSSon et al. (1996) com-
provaram que a infecção intramamária em ovinos, 
geralmente, se dá do meio exterior para o interior 
da glândula, via cisterna do teto.
CONCLUSÕES
Dos 14 cordeiros que morreram dentro das duas 
primeiras semanas de vida, nove (64,28%) poderiam 
ter sido salvos, se alguma medida tivesse sido tomada 
logo após o nascimento, como alimentá-los com 
leite integral de vaca três vezes ao dia, ou adotá-los 
em uma ovelha sadia. No entanto, tais medidas de-
mandam mão-de-obra, nem sempre disponível na 
propriedade. O estudo mostra o impacto da mastite 
na mortalidade de cordeiros e no menor desempenho 
destes em um rebanho Santa Inês manejado de forma 
Tabela 5 – Diagnóstico de mastite pelo teste CMT em ovelhas Santa Inês
Resultado do CMT Início lactação Desmame
Negativo 35 (43,75%) 29 (46,03%)
(+) 12 (15%) 8 (12,69%)
(++) 6 (7,5%) 4 (6,34%)
(+++) 15 (18,75%) 17 (27,01%)
Mastite clínica* 5 (6,25%) 1 (1,58%)
Sem leite 7 (8,75%) 4 (6,35%)
*alterações macroscópicas no leite.
Tabela 6 – Bactérias isoladas em leite de ovelhas Santa 
Inês
Nº de amostras de leite avaliadas 125
Nº amostras com crescimento 27 (21,6%)
Staphylococcus coagulase negativo 64,3%
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semi-intensiva, no qual as ovelhas ficam confinadas 
e semiconfinadas no período da lactação, o que 
pode aumentar a contaminação entre as matrizes. 
Os prejuízos gerados pela doença são grandes, já 
que incluem, ainda, os custos com medicamentos 
para tratamento das ovelhas afetadas, descarte, 
muitas vezes precoce, e depreciação zootécnica da 
matriz afetada pela doença, honorários de assistência 
técnica especializada, e aumento de mão-de-obra, 
gerado pela necessidade de aleitamento artificial de 
cordeiros. Esforços devem ser feitos no sentido de 
se estudar soluções para o controle da doença em 
rebanhos afetados.
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